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RESUMO 

 

SEIXAS, M. M. M. Estudo do vírus Influenza em aves marinhas da região 
subantártica. 2014. 111 f. Dissertação (Mestrado em Microbiologia) - Instituto de 
Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. 

 

Os vírus da influenza (IA) têm provocado epidemias e pandemias gripais em seres 
humanos, e também são capazes de causar debilidade e mortalidade em outras 
espécies. As aves silvestres são consideradas os reservatórios naturais dos vírus A, 
dentre essas, as espécies migratórias podem ter um importante papel como agentes 
transmissores na disseminação de doenças. A região antártica abriga enormes 
populações de aves marinhas, que reproduzem-se durante o verão austral formando 
colônias com milhares de indivíduos. O aumento da atividade humana e 
consequente risco de introdução de doenças na vida selvagem em locais inóspitos, 
como a Antártica, potencializam a importância do estudo da epidemiologia do vírus 
IA em aves marinhas, migratórias e residentes neste ambiente. Portanto, o objetivo 
deste estudo foi conhecer a ecologia dos vírus IA no ambiente antártico, por meio de 
testes sorológicos e biomoleculares efetuados em material biológico proveniente de 
aves marinhas capturadas na região subantártica. Entre 2010 e 2013 foram 
coletadas amostras biológicas de aves marinhas em três expedições científicas 
realizadas nas ilhas Elefante e Rei George. Das 585 aves amostradas com coleta de 
swab orotraqueal e cloacal, 13 indivíduos foram positivos pelo método de One Step 
Real Time RT-PCR, das espécies Pygoscelis antarcticus (pinguim-antártico) e 
Catharacta lonnbergi (skua-subantártica). Desta última foi proveniente a amostra 
caracterizada como sendo do tipo H6N8, similar a um subtipo isolado anteriormente 
na Argentina. Das 673 aves amostradas com coleta de soro, 108 foram positivas por 
Ensaio Imonoenzimático competitivo (cELISA), das mesmas espécies positivas pela 
técnica molecular, além de P. adeliae (pinguim-de-Adelie). Os resultados 
demonstram a circulação do vírus IA no ambiente subantártico, e de uma possível 
via de introdução no continente, através da Argentina. Este estudo contribuiu com o 
conhecimento do vírus IA na Antártica e recomenda medidas de prevenção tanto à 
saúde humana, quanto animal na Antártica. 
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ABSTRACT 

 

SEIXAS, M. M. M. Study of Influenza vírus in seabirds of subantarctica region. 
2014. 111 p. Masters thesis (Microbiology) - Instituto de Ciências Biomédicas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. 
 

Influenza virus (AI) have caused epidemics and pandemics in humans, and are also 
capable of causing weakness and mortality in other species. Wild birds are 
considered the natural reservoir of influenza A viruses, among these, migratory 
species may have an important role as transmitting agents in the spread of diseases. 
The Antarctic region is home to large populations of seabirds that breed during the 
austral summer forming colonies with thousands of individuals. Increased human 
activity and consequent risk of introducing diseases into the wild life in inhospitable 
places, such as Antarctica, leverage the importance of studying the epidemiology of 
AI viruses in marine, migratory and resident birds in this environment. Therefore, the 
objective of this study was to understand the ecology of AI viruses in Antarctic 
environment through serological and molecular biological tests performed on 
biological material from seabirds caught in the sub-antarctic region. Between 2010 
and 2013 biological samples from seabirds were collected in three scientific 
expeditions undertaken in Elephant and King George islands. Of the 585 birds 
sampled by cloacal and tracheal swab, 13 individuals were positive by Real Time 
One Step RT-PCR, species Pygoscelis antarcticus (chinstrap penguin) and 
Catharacta lonnbergi (brown skua). Latter sample was characterized as being from 
the H6N8 IA subtype, similar to another previously isolated in Argentina. Of the 673 
birds sampled by serum, 108 were positive by competitive enzyme-linked 
immunosorbent assay (cELISA), from the same species tested positive by molecular 
technique, and P. adeliae (Adelie penguin). The results demonstrate that IA virus 
circulates in sub-Antarctic environment, and that there is a possible route of 
introduction in the continent through Argentina. This study contributed to the 
knowledge of AI viruses in Antarctica and recommends preventive measures to both 
human health and animal in Antarctica. 
 
Keywords: Influenza. Antarctica. Seabirds. Molecular biology. Serology. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

Os vírus Influenza são popularmente conhecidos como agentes causadores 

da gripe, uma síndrome respiratória comum que afeta os tratos respiratórios inferior 

e superior em humanos (TAUBENBERGER; MORENS, 2008).  São três os tipos de 

vírus Influenza: A, B e C. Dentre estes, o primeiro é considerado o mais importante, 

devido às diversas epidemias e pandemias que tem causado e por não estar restrito 

aos humanos. O vírus Influenza tipo A apresenta alto potencial zoonótico, e, já foi 

isolado em humanos, suínos, equinos, canídeos, felinos, morcegos, mamíferos 

marinhos, aves domésticas e silvestres (TONG et al., 2012; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2012). 

A grande diversidade de subtipos do vírus Influenza A (IA) e suas 

possibilidades de rearranjos caracterizam este vírus como imprevisível pelo ponto de 

vista epidemiológico (KILLBOURNE, 2006). Apesar disso, sabe-se que a grande 

maioria dos subtipos conhecidos já foi detectado em aves aquáticas clinicamente 

saudáveis e, por isso, essas espécies são consideradas reservatórios naturais do 

vírus IA (HENAUX et al., 2013; MUNSTER et al., 2007; MUNSTER, FOUCHIER, 

2009; REED et al., 2003). A ecologia e o padrão de migração dessas aves podem 

ter um efeito direto na distribuição global e na diversidade deste vírus (HURT et al., 

2014), possibilitando a transmissão do mesmo para locais tão inóspitos como o 

continente antártico (MILLER et al., 2008).  

Apesar do clima extremamente frio, a região antártica abriga enormes 

populações de aves e mamíferos marinhos. Apenas 2% do território da Antártida 

permanece livre de gelo durante o verão austral, por isso, as aves marinhas e 

migratórias que nidificam em terra têm um espaço limitado, o que leva à agregação 

de milhares de indivíduos durante a época de reprodução (WOODS et al., 2009).  

Assim, o contato das aves marinhas com as fezes que se acumulam no chão é muito 

próximo, o que facilita a transmissão de vírus transmitidos pela via fecal-oral, como o 

vírus IA (ABAD et al., 2013). 

Diversos estudos com o vírus IA já foram realizados em aves marinhas na 

região subantártica. A grande maioria apresentou evidências sorológicas da 

presença do vírus (ABAD et al., 2013; AUSTIN; WEBSTER, 1993; BAUMEISTER et 

al., 2004; BRIGGS et al., 2003; MILLER et al., 2008; MORGAN; WEBSTER, 1981; 

MORGAN; WESTBURY, 1988; WALLENSTEN ET AL. et al., 2006) e apenas um 



 

 

trabalho conseguiu isolá-lo recentemente em pinguins-de-Adelie na região 

subantártica (HURT et al., 2014). Isto demonstra que este vírus pode estar 

circulando nesse continente, e que estudos complementares e periódicos precisam 

ser realizados para um entendimento melhor do movimento global do vírus IA e de 

seus reservatórios (HURT et al., 2014). 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

7 CONCLUSÕES 

 

1. A detecção molecular e caracterização do vírus Influenza A em aves marinhas 

da região subantártica demonstra a presença do vírus neste ambiente, podendo ser 

transportado ou mantido na região por aves marinhas e migratórias que habitam as 

ilhas subantárticas.  

 

2. A presença de anticorpos para o vírus Influenza A em soro de aves marinhas 

da região subantártica, em diferentes anos de coleta, indica a circulação e 

permanência deste vírus em tal ambiente.  

 

3. A estreita relação ecológica entre as aves marinhas que tiveram detecção 

molecular e sorológica positivas para o vírus Influenza A sugere que hábitos 

comportamentais das aves influenciam a transmissão viral. 

 

4. A forte similaridade entre o vírus Influenza A caracterizado neste estudo, e outro 

isolado na Argentina, demonstra que o vírus ultrapassa barreiras geográficas, sendo 

introduzido e transportado pela fauna marinha migratória da região subantártica. 
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